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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Sarney precisa ter 
coragem e decisão 

i 

BRASILIA 
AGENCIA ESTADO 

Os fatos da madrugada e do dia 
de ontem, revelando o agravamento 
do estado de saúde do presidente 
eleito Tancredo Neves e demons
trando a precariedade das previsões 
médicas, evidenciam que José Sar
ney ficará de 30 a 60 dias, no míni
mo, no exercício da chefia do gover
no. Salta aos olhos aquilo que mui
tos procuravam não ver, não consi
derar e até esconder, como avestruz 
em dia de tempestade: o dr. Tancre
do não é a encarnaçâo de Hércules, 
Maciste ou o Super-Homem. Enfren
ta problemas sérios, muito graves, 
decorrentes das intervenções a que 
vem precisando submeter-se, da sua 
idade e até da natureza das coisas. 
Desafortunadamente, passou o tem
po dos milagres e dos passes de má
gica, desfazenão-se a cortina de fu
maça erigida nos últimos dias. Seria 
ótimo se valessem as eufóricas notas 
oficiais e as exortações felizes de 
auxiliares, políticos e familiares do 
presidente eleito, sobre ele estar 
apresentando maravilhosa recupe
ração e excepcionais condições pa
ra assumir o governo esta semana. 
Não está. 

E, não estando, volta a necessi
dade daquilo que o ex-senador Pau
lo Brossard e o deputado Roberto 
Cardoso Alves, entre outros, coloca
ram diante do vice-presidente em 
exercício. Sem alarde, sem ostenta
ções e, mais ainda, sem\onfrontos 
ou comparações, ele precisa assu
mir inteiramente os encargos da 
Presidência da República. Até ago
ra, relutou, por uma questão de ética 
e por estar, como toda a Nação, acre
ditando nas seguidas notícias de 
que, apesar disso, daquilo e daqui-
loutro, Tancredo Neves passava 
muito bem, tanto que poderia assu
mir nos próximos dias. Da madruga
da e do dia de ontem ficou claro 
para Sarney que o barco está mesmo 
em suas mãos, e vai ficar por algum 
tempo. Não adianta olhar para a 
praia e esperar sinais e determina
ções do comandante para contornar 
rochedos, evitar tempestades e, mais 
importante ainda, pôr-se a pleno va
por. A tripulação composta de mi
nistros, da mesma forma, ainda que 
engolindo em seco, como o imediato, 
deve dirigir-se para ele e aguardar 
determinações, tanto quanto prestar 
contas. Porque, de outro jeito, os 
passageiros deixarão de ter atendi
dos seus objetivos de viagem. Ou 
não é para transportá-los que a em
barcação existe e se equipou? 

Traduzindo: apesar de todo o 
sentimento de frustração a envolver 
o País, começando pelo próprio José 
Sarney, o remédio para o governo 
será começar a governar de fato, já 
que, de direito, possui todas as prer
rogativas. Nomear cidadãos para 
postos e funções ainda vagos nos es
calões administrativos constituirá 
mero apêndice do principal, que 
passa a ser a condução dos mais 
graves problemas políticos, econô
micos e sociais acumulados. As co

missões anunciadas no texto que 
Tancredo Neves preparou e foi lido 
dez dias atrás precisam, mais do que 
se compor, formular soluções. A re
forma eleitoral e partidária deve 
merecer as definições necessárias 
para ser votada ainda em abril. As 
medidas ãe austeridade e conten
ção, no âmbito do governo e no, pla
no econômico, carecem de desdobra
mento e continuidade. A questão so
cial exige coragem e firmeza. 

As inquietações e a intranqüili
dade verificadas ao longo do dia de 
ontem, decorrentes do grave estado 
de Tancredo Neves, ao contrário de 
afastar, aproximavam a classe polí
tica dessas considerações. Com ma
turidade, ainda que com pesar, ãe i 
Ulysses Guimarães aos líderes par
tidários, dos ministros aos parla
mentares, todos cuidavam de refor-o 
çar o vice-presidente em exercício. 
De demonstrar-lhe, numa hora gra
ve como esta, estar ele encarnando g 
ideal que levou àNovaRepública.É" 
ela que precisa funcionar, mostrar- * 
se e mudar a face da Nação. Confia
bilidade, credibilidade, apoio geral 
e capacidade, seus integrantes pos
suem. Só não podem protelar por 
mais tempo a cautela. O presidentec 

Tancredo Neves, quando assumir, e 
se o desejar, promoverá retificações 
ou alterações naquilo que José Sar
ney tiver promovido. 

O trágico em toda a história é 
que Tancredo Neves não merecia cs 
agruras por que passa. Ninguém, co
mo ele, se sacrificou tanto pelo ideal* 
da transformação ão País. lÊgktír^ 
nha o ânimo forte, são os âepoímen-, 
tos ãe seus familiares e íntimos, 
mas, aínâa qme logo vencida a fase •• 
maú aguda âas complicações que o 
acometem, precisará ãe tempo rra-^ 
zoável para se recuperar. Sem preo
cupações de espécie alguma, mutíò*-
menos as de, como se pretendia até 
domingo, governar de sua resíãên-
cia ou de começar graãatívamenté a 
exercer o poder, mesmo do hospital 
Era tudo fantasia, ironicamente re
forçada pela foto que tirou, em com
panhia da mulher e dos médicos, ho-l 
ras antes de ter sua situação agra
vada. Em São Paulo, sob cuíãçLãòs~ 
especiais, precisará ficar multasse: 
manas. E livre das preocupações, 
imediatas de governo, por mais tem
po ainda. ~ 

Seria bom, em paralelo, que al
guns de seus auxiliares e de seus. 
médicos, mesmo cheios ãe boas e de 
tranqüilizadoras intenções, apren
dessem a lição que a vida rudemente 
ensina e se limitassem a transmitir 
os fatos, daqui por diante. Porque se ; 
arriscam, pretendendo evitar frus-^ 
trações, a frustrar muito mais ainda 
a sociedade apreensiva. 

Espera-se para as próximas ho
ras a palavra de José Sarney ao 
País, se não tiver sido dada. A ele 
caberá a árdua tarefa de se apresen-^ 
tar, como substituto de Tancredo Ne-, 
ves, disposto a empalmar e a execu
tar seus planos, programas, objeta ' 
vos e metas, conforme diretrizes co-» 
nhecídas e determinação por conhe
cer diante de cada caso. 
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